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Olá colega Otorrino.

Scudoções!

Poro omenizor os ogruros de nosso dio o dio, inicio-
mos essQ seçQO porodiondo o antigo revisto "Seleções
do Reoders Digest", onde pessoos escreviam poro o re
visto contando cosos ou possogens pitorescos de suas
vidos, ou que tivessem ouvido de outros pessoos.

Tenho certeza que codo um de nós, no suo lido diário,
já encontrou muitos situoções curiosos, engraçados, tris
tes ou estronhos, que gostorio de reiotor aos coiegos,
aumentando, por tabelo, nosso experiêncio no convívio
com nossos pacientes e ojudondo muitos vezes o soir de
oigumos situoções difíceis. Lembre-se que oqueíos situa
ções "muito" difíceis poderoo, otuoimente, nos fozer oco-
bor no frente de um promotor ou de um Juiz de Direito.

Lembro-me que, há olguns onos, um coiego nos relo-
tou o seguinte situoçoo;

Operou, como sempre fozio, em determinado dio do
semono, vários crionços (odenoomigdolectomio), e foi
cuidar de seus ofozeres, orientondo o enfermogem poro
o oito dos crionços.

filguns dios depois, solo de espero cheio, entro "bu
fando" pelo porto o poi de umo delos, com 2 bolos de
goze moi cheirosos no mõo, perguntando pelo médico. O
coiego, ouvindo os gritos, prontomente o otendeu e per
guntou quol o problemo.
O poi do crionçQ explico: "Doutor, o senhor operou o

meu filho outro dio, e olho o que ele tossiu foro hoje cedo!"
O médico; "Quontos dios foz mesmo que eu o ope

rei?"

"Três", responde o poi.
Sem perder o jeito, o médico diz: "Que beleza, nõo é

que cuspiu os tompões no dio certo?"
€ iá se foi o poi, jó colmo, nõo sem ontes possor pelo

solo de espero, elogiando tõo competente facultativo.

Já no plontõo do Pronto Socorro do ORL do H.C., estó-
vomos nós, às 05;00h do monho, tentando descansar de

um plontõo mois concorrido, quando o enfermeiro nos oler-
to que há um ropoz bem vestido que, com muito "delico-
dezo", porém de maneiro firme, solicito o presenço do
plontonisto, pois tem que comparecer o um casamento
em poucos dios e quer fazer "plástico no noriz", que ele
acho muito feio...

€m outro plontõo de otorrino, o umo horo do monhõ,
sóbodo poro domingo, um senhor de "Biack Tt/e" e ficho
de atendimento nos mãos, solicito oo plontonisto poro
lovor-lhe os ouvidos.

"Por que nõo velo durante o dio?", perguntou o médi
co.

"é porque soi de umo festo e nõo tenho sono. flssim,
já resolvo meu problemo", responde o paciente.
O plontonisto, entõo, resolve "costigor" o paciente

"abusado", pego um tubo de umo goto emoliente qual
quer e mondo o paciente pingar o remédio de horo em
horo, oté às sete do monhõ, orgumentondo que o cerúmen
estovQ muito endurecido.

O médico foi deitor-se. As sete horos levontou-se, cho-
mou o paciente que, morrendo de sono, oo ter seus ouvi
dos iovodos, ouvindo melhor diz: "Doutor, gostei muito.
De ogoro em dionte, virei sempre oo seu plontoo lovor os
ouvidos, pois se tivesse que lová-los durante o dio, per
deria muito tempo."

Outro coiego, opôs atender um trovesti com vertigem
e zumbidos, fez os exames necessários e chegou ò se
guinte conclusão: "Minho coro, suos tonturos se devem
oo foto de você tomor onticoncepcionoi hó muito tempo,
tentando evitor o crescimento de pêlos e orredondor suos
formos. Você deve poror com o medicamento."

Veio o resposta: "€u, heini Nõo poro nõo. Tonto eu
posso ficar, mos peludo nuncoll!"

Colegas, essas soo oigumos dos muitos situoções o
nós relotodos, oo longo do tempo.

Cscrevo-nos, também, contando as situações pitores
cas que você viveu ou soube ter acontecido, flté outro
vez!




